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Mm 1897, na cidade de Rio Crunde, no 
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do coxo apvellidado fpaço já seror" no 

horizônte! Brilhantissino mapel ertá,rois, 
destinado ae foyzoças Tilhar do mijurie 

nio Srunde do Qul.e"(arcrriina de Oliveiss, 
1907) 

ola a autora mais de uma Gezenn de nomes de mulheres iluctros Na 

“| entre as quais Cesirearemos: 

1. DELPHINA BENIGNA DA CUKIA 

Nasceu em Cão Jocé do Norte em 17 de junho de 1791, desãe 

os vinte meses de idade, acometida de veríola, ficou cego.No en- 

tento, comenta a autora:"Intelligencia pujante, uma vez da luz 

auserteada os seus bellos olhos, Delvhina coube crear um mundo 

subjeetivo, visão interior, cuja intensidade levou-a 1. nrocurar 

na noesia suuviccimo consolo 4, sua enorme tristeza." (Andeadina de 

Oliveira,1907) 

roi cognominada de a “Musa Cega" «Tendo perdido seus pair, 

escreveu um coneto ao monarcas DoPedro I, colicitundorlhe prote- 

cão. O imperador mandou-lhe dar uma rensão vitalícia. 

“m 1835 essa poetisa fixa residência no Nio de Tanciro,on- 

Ae teve cportunidade de conviver em uma seleta roca intoleetual. 

Convivcu 1“ com Antônio Felicinno de Castilho ave se cognatou 

con o talento e a vivacidade da voctica rio-grandensos 

Faleceu no Bio de diunciro ex 13 de abril co 1557, 

Deixou as seguintes obrus:Pogcias, oferecido 2º conho- 

ros rio-grandenses:em 13345 Poésias, Gforcelas io connores bra- 

ra 

cileirar, duas edições cm 19338sColeção Ge várias poerisr dedi- 

% a “ s EA £ = 

caudas à Imperutris viúva, cm 1346. 

Posteriormente eccroveu belas c inúmeros verros cortrme 

pndos em diversao publicações daquela éroen, tir coro, o Mori 
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Feccian em mio Gronde, Duo de noteycir voctiras q rrocr- 

aoros rio-rrundiner,Revocrtr Heloica Ce Vello » Julita do Nello 

Ponteiro. 
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receu em Porto Alcecre tm Tl de julho de 1347, 
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Toi recolvica como goqcitodas Diciona Ce Asren. 
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cidade Ca mulhero 
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Luciana lançou a cemente e esca germinou. 

Ainda falando em mulheres professoras, transcrevereror um 

trecho de Arechynedes Portini em Revivendo o Prrendo: 

“Sob dolorosa imprecrão, rcgebenos a 
notícia do falecimento do nrofencor 

Saturnino Moreira Alves, ocorvido há 
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amuda O guúcio uso: 

“Eelinchando de seuéude, 

Tão longe do meu rincão, 

Sou mrtungo crtropento 

DM, cue já fui relomão" 

quando «Re ape n Quundo vse q garto bBrahoa 

Pelo ar ir evoandos, 
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Icto cão coudades minhas, 

que lhe vio acompanhando," 

o Cono o gaúcho ce conridera o “"monurea Cor Lampec*, pore 

exproscar esse centinento Gig: 

“Quem é grúcho de lci 

E bom muasea de vorinde 

Aro celma de tudo, 

O bom sol da liberdade" 

"quando nto n cola do sinro 

E ponho o ehuréu do lado, 

a
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E boto o loço nos tentos 

Tor Feur que sou resvoiltoedo!” 

“Não terho matúcho nem modo, 

Não temo inverno ou versos 

Neu culto é o dae repariços 

E do mute chimarriio" 

+ Ao falar dele mesmo c de guas “cuslidades" vca = reguintes 

quadrinhass 

“Um teijo quando é bem dando, 

Daquelec que eu dayvn ec dou, 

Pos uma omanto direr: 

- hair guíipo, cume erre vopuon 

* renina, cafe comigo, 

eve pommepido lºo eis 
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: E quanto à vidble, inatrumento do qualnão ce 

hn O tocador de viola 

Verecia um bom encosto; 

Uma galinha bem gorda, 
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5 uma china do sou gorto" 

+» Como tem 14 seus “iracos! por uma enminha, 
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Senhoro dona da cara 

' letou con a voz mui voucas 

Munde me duv cur truguinho 

Apenac pru farey boca” 

e E denois de um mate chimarrão ou de uma cachacinha, 

da melhor do que o fumo, onãe cncontramor: 

“Quem me dera cer o fumo, 

Depoia do fumo, fumaça, 

Para te der mil bogquinhpor, 

Boquinha de tenta graça” 

- Como anda o gaúcho em constante contnto co 

agsim ce expressas 

"Os campos verdes ce nlegra 

Quando vêem o sol nascer; 

Assim se elcgram meus olho 

Quando te chegam a ver" 
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à nuturera, 

“ Puc-me a contar nº ectrelas;, 

Só a boicira deixeis 

Por ser a noic Juminocas 

Contigo eu n, comnirei" 

e Pulando em mulher, o gaúcho nesim 

“Bu soy nauele lutembo, 

Do mundo bem conhecidos, 

Que tirov uma mudam 

Dos braços dim precumido! 

“a minto clima é Rpg 

abr morena cue ra piel 

na E E air Tp ps 

EA 1a mit Pod ndo à 
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— Pa. 
H « E para tratar de dominação, arte nu qual ele É mestres po 

nsda melhor do que dizer: 

" Andus vertido de brunco;, 

im trujes de cactelhena 

Ld 

Ou tu há de cer ró minhy 

Ou minha errada ve engana" 

- 
- E como não ce fixa q logar nenhum, cobra da mulher o ue 

* ele não foz. Cendo,vejomoc. Nac cuar andençassnuando co mefero É 

toronímnia (nomes de lugar) logo os arcocia À mulher como em: 

" Tormindo erteva conharno 

Que ectava na Vacarins 

Acordei e acunei-me prero 

Nos traços de Ann Corio* 

" As moças de Cachbocira 

dão ponitac,que cu ben vi 

Estavam lavando rounra 

No parso do Jaçuí" 

“Agora me ertou Llerbrarrio 

Dos rigos de Jaguarão; 

Amorer que foram meur, 

Agôre. de quem certo 

"Ô dona, ro eu lre contasse, 

Você diria cuvc cu minto: 

As moças do Livramento 

Usam pistola no cinto! 

” Bu São Borja e Não Vicerto, 

Pro crcur nao co demoro, 

pm e a 
que cc moçar Lá Perro cerpr 



Cuer foL dê difics brdrf 

" Ni 4 

Pee fem tira rãomenvas 

"Neste Cão José do Norte 

Brotam moçaur nar ereirrs 

Vivendo nerto da praia, 

Engonam como ar cerejas" 

“Var requinha da lagoa, 

Paturi do Inveo Fundo, 

Como vuerec vuc eu te ume, 

“e tu er du todo o rundo?P " 

quer dicue não nertiu 

y Que Ar moçor Cc Porto LLe “a ts 

Nunca ninguém pocistiu” 

Pera concluir, figchos ne vi erintor ceorvidercger qa re Na 

cão no exvosto, 
gi 2 , “. Ê . em e . a 

O gaúcho em gcu dduriópio ecemcuu pocrir: 
ds 

1º) não revela Lmentous 

20) 49 tntir 14m us Duca qa 24 cem antima relsc PATR S 

Q 3 0] Fa - ? qu 1 E o eaqu Vs em ce Lesqe Tam Opa A é Ee 5 co Cas A ; mo md! Ha r E Puto age] a: 

4º) não ve apnrya vide corri 

5º) jamsis suplier, undro penizo, conte spas 18
 

7º pão ve deixa invalLoy 

Todas cecercolerncitor cuerlieço o tpegoeasgiho EE 

Ed ho) . ” vips = e rpgs, FE, Vo o. 

DC reidr Tp tm e . 



dido 4 bem a dito Teo + js 

Nes herpenço do deny neta 
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